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Tendo em vista as Normas Regulamentadoras para trabalho em Altura (NR35) e Espaço Confinado (NR33) propostas 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego, e que ambas contemplam a sugestão de ‘avaliação psicossocial’ aos 
trabalhadores expostos a estes riscos, este estudo compartilha de uma intervenção que vem sendo realizada no ano de 
2013 junto aos funcionários das engenharias do HCPA à luz das teorias em Saúde do Trabalhador. A proposta de 
intervenção teve como objetivo a construção de um espaço que se desse para além da realização de um exame 
periódico, buscando uma  aproximação da Psicologia do Trabalho da instituição com os trabalhadores das áreas de 
engenharia  expostos  aos  riscos  de  altura  e  espaço  confinado  (n=126),  em  encontros  que  proporcionassem  a 
participação dos funcionários na contextualização e discussão de tais normas e sua aplicação nos locais de trabalho. 
Para tal foram organizados dois momentos junto às equipes: o primeiro deles nomeou-se de ‘Oficina de Sensibilização’, 
coordenada pela equipe de Psicologia do Trabalho com acompanhamento de um Técnico em Segurança do Trabalho e 
uma Assistente Social. Realizada em duas ocasiões, caracterizou-se como curso de capacitação a todos os 
participantes, simbolizada ainda na entrega de uma cartilha informativa aos presentes. Em um segundo momento, 
seguido à sensibilização, os funcionários receberam agendamentos para comparecer à consulta individual com a 
Psicologia do Trabalho, pautada na condução de uma entrevista padronizada e análise de dados psicossociais, 
preenchidos pelo funcionário previamente em documento elaborado em parceria entre Serviço Social e Psicologia. Até 
a elaboração deste material 120 funcionários haviam comparecido aos atendimentos. Usando a entrevista padronizada 
e a ficha psicossocial como dispositivos, pode-se levantar junto aos trabalhadores questões relacionadas a dificuldades 
na realização de suas tarefas, preocupação com a segurança, relação com equipe e chefias e outros temas vinculados 
às condições e organização do trabalho. Partindo de uma solicitação legal, a construção desta intervenção ultrapassou 
o  cumprimento  restrito  da  norma.  Entendendo  que  a  Saúde  do  Trabalhador  se  efetiva  na  produção  com  os 
trabalhadores os encontros se concretizaram em um momento de escuta, diálogo e discussão, e sobretudo, promoção 
em saúde mental, na identificação e assistência a episódios ou patologias mentais associadas, ou não, a sofrimento no 
trabalho. O espaço promoveu ainda o contato destes funcionários com a psicologia do trabalho, e, em alguns casos, 
serviu  para  uma  primeira  aproximação  com  a  psicologia,  reiterando,  através  dos  relatos,  da  relevância  de  tal 
intervenção na atenção a estes trabalhadores. As informações compartilhadas convocam a uma responsabilidade ética, 
a partir do lugar de testemunho, no acompanhamento destes profissionais em um programa ampliado junto às áreas de 
engenharia. 
 




